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Tokyo e Paraíba 
Vidas Perdidas e A Muralha Maldita

			Andar de ônibus faz você pensar muitas coisas, né?

			Não importa o lugar em que você esteja, os cenários, a paisagem e cada uma das coisas fazem você sentir arrepios internos, que duvido poderem ser explicados pela mente ou corpo de maneira exata, então o que poderia ser?

			Nossa alma? Nunca entendi ao certo esse negócio de alma. Mas, finalmente, após reviver tal momento,

			Tive uma revelação incrível, eu tenho uma alma.

			Como cheguei a tal conclusão?

			Um passado vil e torto do qual curei minha mente,

			De cada um dos males e lembranças que me atormentavam

			Por algum motivo me afetava, mas algo tão profundo, que nem minha própria mente denúncia de onde tal sensação se origina.

			Uma sensação de fato única,

			Mas tive de me quebrar em tantas cores e partes para saber onde estava essa estranha sensação.

			Me vi em vermelho, amarelo, azul e tantas outras, enquanto vislumbrava cada uma das sensações e lembranças desconfortáveis e belas daquele passado, algo tão paradoxo por me atormentar, mas, mesmo assim, arrancar sorrisos.

			E finalmente percebi, havia um serzinho encolhido e magro, que só queria ficar bem, mas chorava e quebrava tudo que visse, tomei cuidado para que eu não fosse visto, e outras vozes me falavam que ela estava incompleta, por isso tamanha frustração.

			Nunca sequer havia tido um vislumbre de tal parte de mim. Após me remontar, pude sentir cada sensação de maneira separada, com minha mente e corpo em paz e saudáveis, sem arranhões ou cicatrizes.

			Mas, ainda sim, aquela sensação não sumia, e mesmo admirando a natureza, havia algo que, ao invés de querer ver a luz do sol e a beleza das nuvens, me fazia olhar para folhas caindo e cachorros famintos.

			Eu querendo ir às olimpíadas do Japão aproveitar a vida apenas para me indagar, e este serzinho querendo ir à Paraíba, querendo construir uma muralha maldita apenas para poder quebrá-la.

			Um conflito quase imperceptível, mas existente, e aos poucos quebrando a paz e o equilíbrio entre todas as partes, um duelo de fato único e esquisito, já que se tratava de seres que deveriam se completar, e nenhum de nós entendia as vontades e os porquês de cada um.

			Por fim, resolvi conversar com tal lado ao invés de conflitá-lo, já que eu sabia que conflitos nunca levavam a nada, apenas à desgaste e fins dolorosos, e talvez pelo meu egoísmo de querer saciar minhas dúvida, nunca passei nem vontade, sede ou fome quando se trata de dúvidas, pois sempre fui atrás das respostas e as consegui.

			Novamente tive de me quebrar e desmontar, acho que nunca fiquei tão desgastado e satisfeito quanto nesse dia, mas, dessa vez, havia algo totalmente diferente, senti um arrepio, mas sequer sabia onde e o porquê de isso ter acontecido.

			Quando cheguei lá, era claro, mas frio e vazio, eu via todo o cenário que meus olhos enxergavam, de fato, estava dentro de mim mesmo, percebi isso quando vi que o horizonte estava meio fechado nas bordas de baixo e de cima. Já que meus olhos nunca estão totalmente abertos, olho muito as coisas com tédio e divagação.

			Enquanto me admirava disso tudo, fui surpreendido com alguém pulando em mim, era ela, com seus longos cabelos, braços gordinhos e pernas fofas, uma garota frágil que sentia vontade mental de proteger, mas algum pedaço meu sentiu medo e dizia só uma palavra “HIPOCRISIA”. Por um momento, ela sorriu para mim enquanto se aproximava, mas depois, conforme chegava mais perto, o mesmo rosto sorridente se enchia de lágrimas, e o sorriso se fechava cada vez mais, e parecia um sorriso sofrido, de raiva, angústia e tristeza. 

			Ela apenas chorava, gritava e me batia sempre de punhos fechado, quase como uma criança triste faria. Eu sentia tal Inocência emanada dela e, por algum motivo, senti a mesma culpa de uma criança tendo quebrado o copo favorito de sua avó, talvez, por isso, não tenha revisado, enquanto estava lá paralisado e, por algum motivo, sentindo culpa, em meio a seus feitos, ela apenas me perguntava:

			– Porque Desgraçado?!

			Por que Me Maltrata Tanto?

			Não Te Fiz Nada, Eu Ainda Te Faço Rir, Tento Te Manter Feliz E, Mesmo Assim, Não Me Alimenta, Não Cuida De Mim, E Sempre Vais Atrás Do Que Me Faz Mal...

			O Que Eu Te Fiz?!

			Os Outros Dois Não Temo Do Que Reclamar, Vives Cuidando Deles, Faz Isso Por que Os Mostra Pra Todo Mundo?

			Por que O Mundo Exige Eles Saudáveis E Bonitos?

			E Eu?

			Só Por que Não Tem Ninguém Pra Me Mostrar...?

			Cara, Isso Me Mata, Isso Te Mata, Isso Mata Todo Mundo.

			Eu, Só...

			Não Aguento Mais, Por Favor, Pelo Menos Não Me Faz Reviver Tudo De Novo, Quem Mais Sofria Não Era Você, Sua Mente Ou Seu Corpo, Era Eu, Por Sentir Vocês Três, De Uma Vez, Se Sentindo Mal, E Me Esforçando Pra Tirar Vocês Disso.

			E Você Sempre Indo De Volta Pra Dor, Achando Que Ia Ficar Mais Forte,

			E Ficou, Mas A Que Custo?

			Perdeu A Capacidade De Sentir De Verdade, Se Ligar Verdadeiramente, Amar, Viver E Principalmente De Chorar.

			Você Não Passa De Uma Sombra Do Que Foi, Achando Ser Mais Forte, Quando, Na Verdade, Foi Burro De Achar Que Perder O Que Tinha Te Faria Mais Forte.

			Você Já Era Forte Simplesmente Por Nunca Ter Desistido Disso Tudo, Mesmo Na Dor,

			Porém, Quando A Conheceu, Aguentou Muito, Mas Não Queria Mais Saber Da Dor E Resolveu Se Livrar Dela, Foi Aí Que Deixastes De Ser Fraco, Ao Menos No Teu Pensar.

			Sempre Fostes Burro E Tolo, Mas Era Forte E Verdadeiro...

			Sinto Falta Disso, De Rirmos, Andarmos De Bicicleta, Sentirmos O Sol, Admirarmos A Vida, Sentir O Amor Da Nossa Mãe, Me Apaixonar Por Alguém.

			Destes Muito Poder A Mente E Só Cuida Do Corpo Para Mantê-la Saudável Por Tabela Também...

			Mas Eu Que Sempre Cuidei De Vocês E Evitei O Pior...

			FUI ABANDONADA!!!

			Ela chorava rios em cima de mim, enquanto algo ressoava dentro do meu ser, não sabia ao certo o que era, mas vi tantas coisa, tantas lembranças e sentimentos e senti algo além, pois, diferente do que eu dizia pra mim mesmo, quando meu coração mudava, conforme minhas emoções, sempre dizia que não sentia com o coração, mas sim com a mente, pelo visto eu sentia mesmo com a alma.

			– Tá mentindo, ainda sinto tudo isso, admiro a vida, amo minha mãe, cuido de mim e já superei meu passado. Sempre fui um tolo realmente, mas nunca forte, eu realmente senti as coisas mudarem desde aquela época, mas não aconteceu nada, eu só...

			Só...

			– Só se sente vazio certo?

			Mesmo Você Sendo Muito Ruim Em Escolher, Eu Também Sinto Isso.

			Vem, Faça O Que Não Faz Há Anos, me liberte, se liberte...

			Na mesma hora a abracei, e acordei no banco do ônibus que estava. Eu estava lá, chorando, sorrindo, com um punho cerrado de raiva e outro aberto como se mostrasse paz, minha cabeça virou para esse lado, mas, na mesma hora, algo me fugiu do controle.

			Resolvi bater os dois punhos, e uma última lágrima caiu, formando-se junto com um doce sorriso e batimentos suaves do meu peito, enquanto olhava para os mesmos cenários de antes, via-os mais belos que nunca.

			Quando cheguei na parada de casa, durante os cinquenta passos para chegar lá, observei tudo ao meu redor e sensações familiares, mas que faziam falta, voltaram e, enquanto abria o portão, decidi-me:

			– Dane-se o Japão, minha essência já se perdeu muito, quase como minha vida. Vou para a Paraíba construir um muro, quebrá-lo e, finalmente, viver como se deve, não adianta me arrepender ou pedir desculpas pelo passado, mas farei um futuro brilhante, não com viagens, luxos, conhecimento, mas apenas vivendo, admirando, sentindo e, finalmente, amando, seja a mim mesmo, a pessoa escolhida ou aquelas que cuidam de mim. Digo adeus ao Japão, pena que leva muito tempo pra chegar na Paraíba estando aqui em Tokyo, mas começo as mudanças hoje.

			Uma Cena Digna De Filme, Foi Um Monólogo E Tanto Comigo, Pulando Em Meio À Chuva, Com Minha Sombrinha Fechada, Presa Em Minha Mão E Comigo Pulando E Gritando Naquele Pequeno Conjunto De Apartamentos. Agir Desse Jeito Após Tantos Anos De Calma Foi, No Mínimo, Libertador.

			Assim que abro a porta, meu cachorro me deu mais carinhos que nunca, senti a comida mais gostosa que podia ser, mesmo sendo apenas miojo e, finalmente, curei-me da Insônia esquisita que tinha.

			Na mesma noite, havia sonhado com um campo grande, cheio de vida, mas nada florido, senti companhia, vi, em um único lugar, todos com quem vivi, que me machucaram e que amei. Resumidamente vi todas aquelas pessoas importantes para minha história, e também duas figuras estranhas nas extremidades, talvez eu não lembrasse delas, mas sempre cuidei, mais do que devia, de ambas. Bom, ao menos era o que eu pensava.

			Mas o melhor era quem estava do meu lado, minha alma, feliz e começando a acordar, eu a abracei, e ela me deu um soco me olhando feio e desconfiada, mas rapidamente mudou para um sorriso acalentador e me abraçou, depois nos fez olhar para as pessoas que lá estavam e depois viramos para o horizonte do campo com ela me dizendo:

			– Não Sei Se Isso É Pra Valer, Afinal, Você É Surpreendente Em Tantos Aspectos Que Nem Sua Alma Sabe O Que Fazes.

			Mas sinto que agora somos um de novo, posso realmente contar com você. Olha lá, não é bonita toda essa grama?

			– Concordo...

			Também Sinto Como Se Nós Nos Compartilhássemos Agora.

			– Ei! Olha Pra Grama, Me Diz O Que Pensa.

			– Hã?

			Bom, eu penso que haverá muita vida bela e momentos gostosos, tal como esforço e dedicação por parte de quem aqui viver e, por mais que tudo aqui acabe, seja por qual motivo for, sempre pode se reconstruir de novo, pois se tem uma base firme e essa grama queima, mas sempre volta, e a vida tem chance de florescer.

			Resumindo, é um ótimo lugar pra se viver, mas, como todo lar necessita de persistência, pois sempre há dificuldade e, mesmo que tudo caia, sempre pode se reconstruir, afinal a base é estável.

			– Uau...

			Ótima Resposta, Acho Que Voltamos A Ser Um Mesmo.

			Sabia que já estivemos aqui há um tempo?

			Era o mesmo lugar onde me encontrastes chorando e furiosa.

			O tempo aqui é diferente, mas, finalmente, quando você chegou e me aceitou de volta, esse lugar floresceu.

			Pois sua mente e corpo estavam sustentados por um rio, quase uma casa na água, seu mundo era líquido.

			Agora que eu voltei pro seu mundo,

			Voltei a ser seu solo e deles também.

			Senti, nessa hora, dois toques nos ombros, quando olhei, havia outra figura que se assemelhava a uma mulher, muito pensativa e cuidada, extremamente bem vestida, formal e recatada, mas que realmente mostrava não se sustentar, pois lhe faltava base.

			Quanto à outra figura, mostrava-se ser um homem grande e forte, não muito esperto, mas bem sensitivo e chorando, olhando as duas, mostrando-se dependente das duas, na verdade, o único tolo que não percebeu que todos nós precisamos de cada parte de si, era eu, por negar que cada parte tinha sua função e vontades. Eu vivia dizendo que tinha um elo fraco, talvez fosse eu, mas, depois de vê-los juntos, se abraçando, rindo e chorando, percebi que talvez eu fosse esse tal elo. Foi aí que eles gritaram comigo.

			∞ EI! IDIOTA! NÃO FAZ ISSO DE NOVO!!!

			– Você Nos Separou E Nos Juntou De Novo.

			– Mas Não Adianta Nada Ter Nos Juntados Se Você Também Pensa Em Se Separar.

			– Não Existem Elos Fracos, Pois Nós Todos Nos Apoiamos E Nos Cuidamos.

			– Porque nós todos temos que ficar juntos.

			Com os três gritando, minha alma falando, depois minha mente, meu corpo e, por fim, a mim, percebemos que finalmente nos completamos, então os entendi, e percebi que quase cometi o segundo maior erro da minha vida, que deveria viver assim, então, assim que terminei de pensar e sorrir, fui correndo abraçá-los e, então, acordei.

			Demiti-me do meu emprego, fiz um tour de uma semana pelo Japão, vendi minhas coisas que comprei lá, levei na mala só minhas lembranças, e me despedi do meu cachorro, levando-o a seu novo dono. Eu disse no caminho:

			– Desculpa, ter sido um dono tão ruim, pois eu apenas cuidava de você e do seu corpo, sequer te correspondi no seu julgamento de amor primitivo, mas sabe? Mesmo assim eu tenho uma forte conexão com você, e pode-se dizer que você é uma das razões da minha alma tá aqui ainda, porque, assim como ela, mesmo eu sendo cabeça dura e não te dando tudo o que precisava, cê sempre tava lá comigo, parceiro, vendo anime comigo, sujando minha cama, pegando bebida pra mim e me confortando em tempos difíceis com uma boa lambida na cara, então, como posso dizer, não é a última vez que nós nos vemos, porque eu sei que, depois que eu terminar minha jornada, cê ainda vai tá vivo pra um encontro comigo, parceiro.

			Pareceu uma cena de sempre a seu lado e, por acaso, o nome dele também era Hachi. Eu mal me segurei, no meio do momento, desci e abracei ele já com lágrimas nos olhos e um sorriso que não se fechava, muita gente estava passando naquele momento e me julgaram, por isso ser nojento, já que ele estava limpando minhas lágrimas com a língua e virou a cabeça como se estivesse me dizendo que entende e me agradecendo. Talvez eu fosse louco, mas ele era especial nesse ponto, acredite.

			Enfim, fui revisitar o Brasil e fui à casa de meus pais apenas os abraçar, falar besteira e comer um pouco, depois disse para chamarem todos no final de semana da próxima semana, que eu viria para vê-los. Revi amigos, professores e conhecidos, fui a festas e organizei vários eventos durante três dias, não conseguia dormir de tão animado.

			Finalmente fui em direção à Paraíba, conheci muita gente chata e legal, quase morri levando tiros por teoricamente desperdiçar água com o cimento da minha pequena muralha, carreguei cada saco de cimento, tijolo, seixo e litros de água, finalmente havia terminado a tal muralha e, antes de quebrá-la com chutes e marretadas, resolvi falar algo para tornar o momento épico:

			– Aqui jaz minha maldita muralha, minha ignorância e tolice, não prometo que deixarei de ser assim, pois faz parte de mim e é minha essência e também porque já provei muitos que tinham e não tinham a ver com a minha história de tanta coisa.

			Só queria dizer que eu não me arrependo de ter te construído ao longo da minha vida, mas me arrependo de não ter sido sábio em notar que nunca precisei de você, sempre tive o que queria.

			Velhos hábitos custam a morrer, líderes maus a caírem e muralhas a serem derrubadas, mas eu vou acabar com pelo menos duas dessas coisas.

			Após isso, entendi porque ela queria construir uma muralha, isso era a nós e nosso passado, que nos prendia num lado, num deserto, e isso estava nos matando, mas ela queria quebrar a muralha de todos os jeitos possíveis, não à toa ela fez isso quando a visitava, me fez sonhar com isso e finalmente me fez quebrá-la e, estranhamente, depois de quebrar, havia um pouco de grama e pasto do outro lado, vai ver que não importa em que Paraíba você tá, basta quebrar o mundo pra ter a grama e o cenário que você precisa.

			E assim, quebrando minha muralha forte com brutalidade e um sorriso que não cabia no meu rosto, fui liberto. Com um churrasco com minha família, terminei minha semana. Com um volta ao mundo, me conheci e realizei, entre várias, encontrei minha mulher mais perto do que imaginaria, e terminei minha vida assim, abrindo meus olhos aos vinte e cinco e terminando minha jornada aos cinquenta e dois, e agora, aos sessenta, no meu pós-jornada, me encontro aqui nesse bar com você e essa garota.

			– História Interessante, Meu Velho, Mas Me Diga O Que Acha De Fazer Parte De Uma Nova História?

			Paco Sanchez

			“Drinks no inferno podem até ser legais, mas o dono de lá é criação de Deus, vamos ao bartender que, no máximo, só tem as mesmas intenções dele.”

		


		
			
Vontades

			Maldita Inexperiência dos homens,

			Querendo mais do que se pode admirar,

			Achando que aproveitaria mais do que tens.

			O tal problema da falta, apenas em tamanha ganância se encontra.

			Do que adianta ter tudo, ou além do que podes usufruir

			Se não saberás usar, admirar ou curtir,

			É simples e banal perda de tempo

			Nessa vida, fazendo isso, sua poeira pretensiosa jogada ao vento.

			Sempre querendo calcular a melhor rota

			Ou a que mais lhe agrade,

			Me pergunto, por que não ir na agradável escolha

			Sem ser a pior, a melhor ou uma de verdade?

			Sempre querendo além do que suportas,

			Achando que estás indo de encontro ao progresso, enquanto só fica dando voltas.

			Por que tanta indignação, serzinho ridículo?

			Tu não és, apenas lhe dizem e você se acha capaz e no direito de ter tudo.

			Coloque-se no seu lugar, desagradável existência.

			Lembre-se de sua maldição, destino traçado a sempre ser o maior e o menor.

			John Karlos Bowliyng

			“A ganância e os sonhos são parasitas tão antigos quanto nosso lorde, e nos sugam mais do que filhos. Falando nisso, quantos pretende ter?”

		


		
			
Volto Correndo

			Antes de ela cair no chão,

			Ela vai querer explodir

			Nunca se afastar

			Nunca correr ou se esconder.

			E lá vem o tal do garçom,

			Atendendo o que ela vai pedir,

			A querendo agradar

			Achando que algo vai receber.

			Ela prende tudo

			Sob aquela linda cabeça dela, Vem berrando alto

			Em um grito elétrico,

			Me deixando louco e mudo.

			Tudo começou com uma leve queda

			Belos olhos e ponta de sapato.

			Desculpa, o amor não vem por mérito.

			Ela é a pior coisa

			Em que tenho estado viciado,

			Queria ouvir Mozart

			Mas só penso em você do meu lado.

			Eu volto correndo,

			Volto correndo para ela.

			Eu quero sair dos trilhos

			E volto correndo, eu tenho certeza,

			Volto correndo para ela.

			Bem, ela é algo especial,

			Ela não lê muito, ah...

			Mas sem dúvidas

			É sobre ela que escrevem.

			O melhor exterior

			Ela é tão superior, ah...

			Mas ela não vai permitir

			E agora estou ferido.

			Ela é a pior coisa

			Em que tenho estado viciado.

			Melhor usar drogas,

			Me queimo mais que álcool.

			Paco Sanchez

			“Amor em certa medida nos corrompe e destrói mais do que qualquer outra força, mas não importa, tudo acontece conscientemente inconsciente. Confuso, não?”

		


		
			
Gado

			Mundo em desgraça queimando

			E eu aqui parado e atolado

			Sei lá o que dizer

			Todo mundo dizendo que tá certo e o que tenho que fazer.

			Quero só mandar todo mundo ir se ver

			O mundo tá um caos desgovernado,

			Então não vou contra o fluxo e vou mostrar meu lado escondido.
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